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e Filosofia, Geografiá e outras 
ciências sociais) têm travado, 
desde o passado dia 28 de Ja- 
nheiro. 

. Para hoje está prevista uma . Dio eve nas faculdades de Letras 
Porto, Coimbra e Lisboa), 

1 destocando-se à capital delega- 
12 ções daquelas duas escolas (m q e em 1 : para participarem na marcha Estudantes de Letras' * 3 até ao Ministérk]) da Educação, , em marcha nacional - 4 cujo responsável, Deus Finhei- á 4 

O DIARIO P 24 o te ponsável 'ucessivos péz Os estudantes das três Fa. * 5 didos de audiência das associa- culdades de Letras das Uni- - 1 .6 ções de estudantes, feitos versidades de Lisboa, Porto : | | desde 10 de Fevereiro. & Coimbra realizarão hoje a . 7 — 4 — Um dirigente associativo y ;';?Vaàr;uínsc?da mªrd:;:)"ªº"º' ; 6 acusou o ministro Pinheiro de º UnA sÃs DS horas, tendo como - Estudantes de Letras tudo fazer para bloquear o fun. : ; Objectivo a sede do Ministé- : 19 manifestam-so cionamento da comissão pari- - rio da Educação, na capital. : 10 no Porto. . - tária, através do director-gera!l * , Representantes estudantis : Y do Ensino Superior, e do prof. 
Malaca Casteleiro, ex- 
-presidente do conselho cientf- 
co da Faculdade de Letras de . 

Lisboa. ' " 
À comissão paritária vai, fi- 

1 de Letras serão recebidos 
hoje, às 12 e 30, na Presi: - dência da República. A co- * ” missão parlamentar para a 
Educação deverá recebê-los 

“na próxima semana e criou 

Porto (da nossa delegação) 
— Largas dezenas de estudan- 

; tes de Letras manifestaram-se, 
. à meio da tarde de ontem, na 

«baixa» portuense, onde che- 
garam provenientes daquela — nalmente, reunir-se em Coim- * já uma subcomissão para o E º escola superior, na Rua do bra, amanhã à tarde, estando “problema de Letras, presidi- 16 Campo AÁlegre, que esteve prevista para domingo, uma 'da ápelº socialista José Apo- " Paralisada totaimente. reunião da Comissão Nacional Plinário, — « Tmennterio rinam 7 , «Numerus clausus só para - Coordenadora de Estudantes ATIALAB S 36 Obreme 00 18 ministro», foi uma das palavras — de Letras. Hoje, uma delega- Po | de ordem mais gritadas pelos — ção dos estudantes em luta des- 

' 2 . estudantes em luta, que divut- - foca-se à Presidência da Repú- 
á garam um comunicado à po- Dblica e está marcada, para a : 

Pulação, informando-a das ra- = próxima Semarna, uma reunião . r.Zl. 7zões da luta que os alunos de =com a comissão parlamentar - 22 : KLínguas € Literatura, História - de Educação, o 
: FX 

2h 
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JORNAL DE NOTICIAS P 7 ESTUDANTES DE «LETRAS» —— |23 
! S 29 MANIFESTARAM-SE NO PORTO o 

E Na seqúência das greves rotativas dos últimos | sairar ontem de tarde da Ffa- | 31 
(| — dias,aAssociação de Estudantes da Faculdade de | culdade de Letras.do Porto 
4 — Letras da Universidade do Porto organizou ontem | Numa marcha até à Praça da *] umdestite tit desde a Facuidade até à Pra- L'bª'dªºª,'t geientando º;'gª 

ça da Liberdade. O objectivo foi continuar à pres- m gritando palavras de 
sionar o Ministro da Educeação, João de Deus PI- À patavra de ordem mais 
nhairo, a assinar o acordo para à reestruturação | ouvida foi *numerus clausus 
dos cursos de Letras, elaborado pela Comissã não. E Ã cho- . 

gou mesme a ser gritada por 
alguns populares que se lam 
acercando. Das dezenas de . 
cartazes, que aNernavam en- 

Paritária que integra Associações de Estudantes e 
os Conselhos Científicos das Universidades. 

“ Num folheto distribuído à | ti dos a mais à escolas a 

Á ; “AUSM, ;Íâ 

SEA ” 

- Os estudantes da Faculdado de Letras do Porto desfilaram, ontem, desde o Campo 
y”, Alegre até à Praça da Liberdade, com passagem pela Reitoria da Universidade, Instítuto de - 
e” É tdade de Cléri tas € órgãoa de Inf çã igind: quea«co%r“ d ra; " 

taclona! dos estudantes de Letras seja recebida pelo ministro, com quem não sa avista : 
Z:de 10 de Fevereiro passado. cntretanta. disteibuiram um comunicado à população em - 
que justificam à greve «rotativa» até hoja, dia em quê é gor-j. . p c 
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população, 03 Estudantes de 
Letras afirmam que há mais de 
dez mil licenciados no desem- 
prego ou trabalhando em re- 
gimea de contrato à a prazo em 
lugares que nada têm a ver 
com a sua formação, e acu- 
sam o Mi da Ed ão 

menos. Finalmente, os estu- 
dantes incitam Deus Pinheiro 

tre as reivindicações de em- 
prego a 0s ataques directas ao 
Ministro da Educação, desta- a e sem 

demagogia» o estudo de no- 
vas possibilidades de empre- 
go0 8 novas especializações. 
Entre as muitas medidas 

de »achar muito naturál»que & 
maior parte deles não consiga 
arianjar emprego. 
No mesmo icado per- 

P pelos d . 
Contam-se à crinção de novos 
Ctirsos na área das Letras e a 

á ão, .nas idades 

do si: utifizado 
Qunta-se porque é que o Mi- 

n nistro permite a abertura de 
universidades privadas. com- 
cedendo-lhes »chorudos sub- 

F sídios» se, como afirmou, há 

nas universidades novas, 
onde existe um quinto ano 
Ccom cadeiras pedagógicas e 
nstágio integrado. . 
Centenas de estudante: 

Camos o mais ameaçador:» Qs 
Pinheiros também se 
abatoms. i 

Entretanto, João de Deus 
Pinheiro pareca difícit de de- 
Mover é às coisas não ficarão, 
certamente, por áqui, À prová- 
to está a greve geral margada 
para hoje nas Faculidades de 
Letras das Universidades de 
Lisboa, Porto é Coimbra, bom 
como à marcha naciorial, a de- 
corrar, hoje também, na ca- 

pital. ' 
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